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Introdução: as substâncias consideradas desreguladores endócrinos são em 

sua maioria produzidas pelo homem e encontradas em diversos materiais, 

dentre eles os plásticos. (MONNERET, 2017). Por meio de efluentes domésticos 

e industriais podem ser despejados em mananciais trazendo riscos para os 

organismos aquáticos e para o ser humano. Para a análise desses compostos 

em matrizes aquosas, pode-se utilizar do método de extração em fase sólida 

(SPE) e análise por cromatografia líquida. O processo de SPE é a técnica de 

preparação de amostra mais comum que foi introduzida como um substituto para 

a extração líquido-líquido (LLE), apresentando como vantagens o uso de um 

volume menor de amostras e de solventes orgânicos, além de apresentar uma 

melhor seletividade. Ojetivo: aplicar método de extração em fase sólida e 

desenvolver método analítico para identificação dos desreguladores endócrinos 

bisfenol A e dibutilftalato em amostras de água por cromatografia líquida. 

Metodologia: para extração e pré-concentração do bisfenol A e dibutilftalato em 

água foi aplicada a metodologia baseada em Rocha et al. (2015), onde foi pré-

concentrado um volume de 500 mL de amostra, sendo estas: água ultrapura, 

mineral, tratada e água bruta do rio São Francisco do município de Propriá (SE), 

em duplicata, uma com adição de padrão e outra sem. Os compostos alvo foram 

extraídos da matriz aquosa por meio de cartuchos de SPE C18 3 mL com 500 

mg de adsorvente (e sistema Visiprep SPE Vacuum Manifold com bomba de 

vácuo. O condicionamento do cartucho C18 foi realizado com 3 mL de metanol 

(MeOH), seguido por 3 mL de água. Para a detecção e quantificação dos 

micropoluentes selecionados adaptou-se o método de cromatografia líquida de 

Moreira et al. (2011), onde foi utilizado cromatógrafo líquido (UFLC 20A) com 

detector de arranjo de diodos, comprimento de onda 220 nm, volume de injeção 

de amostra de 50 μL, fase móvel de metanol e água em modo gradiente, fluxo 

de 0,7 mL.min-1, coluna C18 (150mmx4.6mm) com tamanho da partícula de 

2.2µm e poro de 2 nm, temperatura do forno de 40ºC e tempo de corrida de 20 

minutos. Sendo assim, padrões de bisfenol A e dibutilftalato foram injetados em 

triplicatas para construção da curva analítica nas seguintes concentrações: 0,03; 

0,05; 0,10; 0,25; 0,50; 0,75; 1; 2,5; 5; 7,5 e 10 mg.L-1. Resultados obtidos no 

teste demonstraram que as quantificações estão coerentes e de acordo com o 

esperado, já que os valores das quantificações das amostras contendo padrão 



foram maiores que as amostras sem padrão. Foram utilizadas amostras de água 

ultrapura como branco das análises. As quantificações obtidas para o bisfenol A 

e o dibutilftalato foram, respectivamente: água tratada: não quantificado (NQ) e 

3,427 mg.L-1; água tratada + padrão (PD): 0,723 e 12,983 mg.L-1;  água mineral: 

NQ e 1,227 mg.L-1; água mineral + PD: 0,459 e 2,031 mg.L-1;; amostra de água 

bruta de Propriá: 4,976 e 4,517 mg.L-1;; amostra de água bruta de Propriá + PD: 

5,822 e 4,938 mg.L-1;. O presente método demonstrou ser adequado para a 

extração dos compostos, com faixas de rendimento para o bisfenol A que variou 

de 46 a 85%, já o rendimento do dibutilftalato variou de 42 a 95%, e limites de 

detecção e quantificação para o bisfenol A 0,03 e 0,07 mg.L-1, respectivamente, 

e dibutilftalato 0,03 e 0,06 mg.L-1, respectivamente. Conclusão:  o método de 

extração foi adequado, e apresentou bons rendimentos. Além disso, o método 

analítico apresentou boa linearidade (R=0,999, para o bisfenol A e dibutilftalato) 

e pode ser aplicado para identificação e quantificação destes compostos em 

matrizes aquosas. 
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